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P5
Com preços próximos de recordes e famílias endividadas, torcedores trocam 
cortes bovinos por frango e linguiça para assistir ao Brasil em campo

“Não o há refúgio para narcoterroristas em 
nosso hemisfério”, escreveu Patrick Weaver, 
subchefe de gabinete do secretário de Defesa P6

Vini Jr. salva 
Brasil de sufoco 

contra Marrocos, 
e Seleção fica no 

empate

Morte de chefe do Tren de 
Aragua é ‘mensagem clara à 
América Latina’, diz Pentágono

Homem de 59 anos 
morre em acidente 
com viatura da PM 
durante perseguição 
na Zona Sul de SP

Eduardo diz em ‘romper geral 
com o Partido Novo’ após crítica 
de Zema a Flávio Bolsonaro

Carne mais cara muda cardápio do churrasco 
dos brasileiros para ver jogos da seleção

Saibari abre o placar em Saibari abre o placar em 
bonito gol para os africanos, bonito gol para os africanos, 

mas camisa 7 empata em mas camisa 7 empata em 
linda jogada individual linda jogada individual P10P10

Policiais acompanhavam 
motocicleta envolvida em roubo 
quando pneu do veículo estourou 
e atingiu outros carros   P7

Em entrevista, o ex-governador mineiro criticou 
o senador pelo contato com o banqueiro Daniel 
Vorcaro, ex-controlador do Banco Master P2
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POLÍTICA

Eduardo diz em ‘romper geral 
com o Partido Novo’ após crítica 
de Zema a Flávio Bolsonaro
Em entrevista, o ex-governador mineiro criticou o senador pelo contato com o 
banqueiro Daniel Vorcaro, ex-controlador do Banco Master

Da Redação

ex-deputado 
Eduardo Bolso-
naro sugeriu um 
rompimento total 
com o Partido 

Novo em função das crí-
ticas do ex-governador 
de Minas Gerais Romeu 
Zema, pré-candidato do 
Novo à Presidência, ao 
senador Flávio Bolsonaro 
(RJ), pré-candidato do PL 
a presidente e irmão de 
Eduardo.

A declaração ocorreu no 
X, neste sábado (13). Um 
internauta publicou o 
trecho de uma entrevista 
de Zema reiterando as crí-
ticas que fez a Flávio pelo 
contato do senador com o 

banqueiro Daniel Vorcaro, 
ex-controlador do Banco 
Master. “Para mim quem 
anda com bandido merece 
ser visto com cautela”, 
disse Zema.

Em resposta, Eduardo 
defendeu o irmão. “E em 
2024 quem sabia quem 
era Vorcaro? E qual era 
a contrapartida que o 
Flávio poderia oferecer 
em 2024, além de sofrer 
perseguição?”, escreveu O 
ex-deputado disse ainda 
que Zema criticou Flá-
vio “apenas porque ele 
queria estar no lugar do 
Flávio”. E concluiu: “Por 
mim rompia geral com o 
Partido Novo”.

Apesar das declarações de 
Eduardo, Flávio se rela-

cionou com Daniel Vor-
caro até 2025, quando ele 
e o Master já eram inves-
tigados. O senador visitou 
o banqueiro após ele ser 
preso pela primeira vez, 
no fim do ano passado. 
Segundo Flávio, o conta-
to se restringiu ao filme 
produzido sobre a vida do 
pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, e não houve 
irregularidades nem con-
trapartidas ilícitas.

O nome de Zema já foi co-
gitado como um possível 
vice na chapa de Flávio 
Bolsonaro, opção que de-
sagrada parte do entorno 
da família Bolsonaro. Em 
outro post no X, também 
neste sábado, Eduardo 
voltou a criticar Zema e 
sugeriu que gostaria de 
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“Está bem meu pai, firme e forte, como sempre, dando todo o apoio. Agradecendo 
a todas orações, preces, rezas”, declarou o pré-candidato do PL ao Planalto

Flávio visita Jair Bolsonaro e diz que ele 
está bem; Michelle havia relatou piora

Da Redação

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), pré-candidato à 
Presidência da República, 
visitou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) neste sábado, 
13, e disse que o pai está bem. 
Nesta semana, a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
havia relatado uma piora no 
estado de saúde de Bolsonaro.

“Está bem meu pai, firme e 
forte, como sempre, dando 
todo o apoio. Agradecendo a 
todas orações, preces, rezas”, 
declarou Flávio.

Ele disse que sua mulher, 
Fernanda, e as filhas também 
participaram do encontro. A 
visita foi autorizada pelo mi-

nistro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes.

Na quarta-feira, Michelle havia 
dito que Jair Bolsonaro teve de 
reduzir a medicação, após ter 
aumento nas crises de soluço.

“A gente já estava no desma-
me há 3 dias das medicações. 
Infelizmente, não deu certo. 
Ele teve uma crise muito 
forte anteontem. Ontem deu 
uma trégua à tarde, mas vol-
tou. Então hoje ele não está 
muito bem, nós estamos com 
o Dr. Brasil, reformulamos 
todas as medicações, ele vai 
passar por alguns exames”, 
afirmou, na ocasião.

Bolsonaro está em prisão 
domiciliar temporária desde 
março.

ter como vice de Flávio 
a deputada federal Júlia 
Zanatta (PL-SC).

“Quero ver Flavio Bolso-
naro presidente, alguém 
querer fazer o impeach-

ment dele para entrar a 
Júlia Zanatta. Agora, bota 
um vice igual ao Zema, 
que você tanto ama, para 
ver como será…”, publi-
cou Eduardo, em resposta 
a outro usuário do X.
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Produtora de filme de Bolsonaro 
diz que usou R$ 75 mi de fundo 
que recebeu de Vorcaro
Fundo Havengate é sediado nos EUA e controlado por aliados de Eduardo Bolsonaro

Da Redação

produtora no 
Brasil respon-
sável pelo filme 
ficcional sobre 
a história do 

ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Karina Ferreira 
Gama, apresentou um 
laudo pericial declaran-
do que foram gastos R$ 
75 milhões na produção 
de “Dark Horse” e que a 
totalidade desses valores 
saiu de um fundo sedia-
do nos Estados Unidos e 
controlado por aliados de 
Eduardo Bolsonaro.

Foi esse mesmo fundo, 
Havengate, que rece-
beu cerca de US$ 10,6 
milhões (aproximada-
mente R$ 61 milhões) 
de aportes do banqueiro 

Daniel Vorcaro, do Banco 
Master, solicitados pelo 
senador e pré-candida-
to à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

O laudo pericial, revela-
do na sexta-feira, 12, pelo 
site Metrópoles, não diz 
quem foram os finan-
ciadores. De acordo com 
as informações já tor-
nadas públicas sobre os 
repasses determinados 
por Vorcaro, os dados 
indicam que os recursos 
do dono do Banco Master 
bancaram mais de 80% 
dos custos do filme.

A perícia afirma que a 
produção do longa no 
Brasil custou US$ 3,7 
milhões (o equivalen-
te a R$ 20,9 milhões), 
enquanto os custos nos 
Estados Unidos foram de 

US$ 9,6 milhões (R$ 54,2 
milhões).

A defesa de Karina Gama 
encomendou o laudo 
para rebater as suspei-
tas de um inquérito da 
Polícia Civil de que um 
contrato da Prefeitura de 
São Paulo com o Ins-
tituto Conhecer Brasil 
tenha sido desviado para 
abastecer a produção do 
filme. A ONG é de Kari-
na.

O laudo pericial conclui 
que os recursos usados 
em “Dark Horse” fo-
ram de origem privada 
e abastecidos pelo fun-
do Havengate, mas não 
apresenta detalhes sobre 
esses financiadores.

“Conforme apurado por 
esta perícia, o fundo 

A

D
iv

ul
ga

çã
o

M
at

eu
s 

B
on

om
i/

A
gi

f -
 A

gê
n

ci
a 

D
e 

Fo
to

gr
af

ia
/E

st
ad

ão
 C

on
te

ú
do

“O TSE Tribunal Superior Eleitoral está atento a isso e a Procuradoria Geral também”, disse

Gonet anuncia vigilância da PGR contra 
vídeos de IA e facções na campanha eleitoral

Da Redação

O Procurador-Geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, prometeu 
resposta imediata contra o 
uso de deepfakes – vídeos 
ou áudios manipulados por 
inteligência artificial (IA) para 
simular falas e imagens de 
pessoas reais – e a interferên-
cia de facções criminosas nas 
eleições de 2026.

“O TSE Tribunal Superior 
Eleitoral está atento a isso e a 
Procuradoria Geral também”, 
disse em entrevista ao Esfera-
Cast. Ele reconheceu a dificul-
dade de distinguir conteúdos 
gerados por IA maliciosa de 
produções legítimas.

Gonet também alertou para 

o risco de facções e milícias 
impedirem candidatos de fazer 
campanha em territórios sob 
seu controle. “O Estado brasi-
leiro não pode conviver com 
estados paralelos, montados 
e dirigidos por organizações 
criminosas”, afirmou.

O procurador falou sobre a re-
cente classificação de facções 
brasileiras como organizações 
terroristas pelo governo dos 
Estados Unidos. Na avaliação 
dele, a decisão americana 
expõe o Brasil a uma imagem 
negativa no exterior, mas 
pode ter um efeito positivo ao 
estimular a união dos órgãos 
públicos no enfrentamento ao 
crime organizado.

Questionado sobre como a 
PGR se protege de pressões 

políticas em ano eleitoral, 
Gonet disse que a Procuradoria 
mantém sua independência 
seguindo o ritmo do direito e 
não a velocidade da mídia.

Gonet também criticou a 
judicialização excessiva de 
conflitos na sociedade brasi-
leira. Para ele, há uma tendên-
cia crescente de transformar 
qualquer conflito cotidiano em 
demanda judicial – das rela-
ções de consumo às disputas 
políticas.

O procurador afirmou que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) se tornou uma terceira 
câmara do Congresso e um 
espaço para partidos pequenos 
que não conseguem voz no Le-
gislativo e levam seus embates 
à Corte.

Havengate Develop-
ment Fund LP celebrou 
contrato em 24 de fe-
vereiro de 2025 para 
investimento no filme 
Dark Horse. Até a data de 
elaboração deste laudo, 
o aporte realizado soma 
US$ 13.393.081,29”, diz o 
laudo.

As mensagens do celular 

de Daniel Vorcaro mos-
tram que os pagamentos 
feitos por ele a pedido 
de Flávio tiveram como 
destino esse fundo Ha-
vengate e totalizaram ao 
menos US$ 10,6 milhões. 
O fundo tinha como 
representante o escritó-
rio de Paulo Calixto, que 
também é advogado de 
Eduardo Bolsonaro.
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POLÍCIA

Policiais acompanhavam motocicleta envolvida em roubo quando pneu do veículo estourou e atingiu 
outros carros. Caso foi registrado no 26º DP e também será investigado por Inquérito Policial Militar.

Homem de 59 anos morre em 
acidente com viatura da PM durante 
perseguição na Zona Sul de SP

Da Redação

m homem de 59 
anos morreu após 
ser atropelado 
por uma viatura 
da Polícia Militar 

durante uma perseguição a 
uma motocicleta na noite 
de sexta-feira (12), no bairro 
Jardim São Savério, no Saco-
mã, zona sul de São Paulo.

Segundo a Secretaria da 
Segurança Pública (SSP), 
policiais militares realiza-
vam o acompanhamento de 
uma motocicleta envolvida 
em um roubo quando o 
pneu dianteiro da viatura 
estourou, causando a perda 
do controle da direção, por 
volta das 23h.

Ainda de acordo com a SSP, 
dois veículos foram atin-
gidos durante o acidente. 
Um dos carros, que estava 
estacionado, foi projetado 
contra dois pedestres. Um 
deles, um homem de 59 
anos, não resistiu aos feri-
mentos e morreu. A outra 
vítima permaneceu em 
atendimento médico.

Os dois policiais militares 
que estavam na viatura 
também ficaram feridos. 
Eles foram socorridos ao 
Hospital das Clínicas, onde 
permanecem internados. 
Segundo a Polícia Militar, 
não há risco de morte.

A motocicleta que era 
acompanhada pela equipe 
policial não foi interceptada 

e o condutor não foi detido.

A autoridade policial soli-
citou exames periciais ao 
Instituto de Criminalística 
(IC) e ao Instituto Médi-
co Legal (IML). O caso foi 
registrado no 26º Distrito 
Policial (Sacomã) como 
lesão corporal culposa na 
direção de veículo, furto no 
interior de veículo e homi-
cídio culposo na direção de 
veículo.

Em nota, a Polícia Militar 
informou que todas as cir-
cunstâncias do acidente serão 
apuradas por meio de Inqué-
rito Policial Militar (IPM).

A motocicleta que era 
acompanhada pela equipe 
policial não foi interceptada 
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Davi Soares de Carvalho foi identificado após a análise das imagens das câmeras de monitoramento 
da estação. O episódio ocorreu em 30 de maio, próximo à Ladeira Porto Geral na 25 de Março

Da Redação

Um dos suspeitos da tenta-
tiva de assalto a um policial 
civil na estação São Bento 
do metrô, no Centro de São 
Paulo, que terminou com 
seis feridos, foi preso tem-
porariamente por 30 dias na 
noite de sexta-feira (12).

O episódio ocorreu em 30 
de maio, próximo à Ladeira 
Porto Geral, acesso à Rua 
25 de Março. Na ocasião, o 
policial, que estava de folga e 
fazia compras na região, foi 
abordado por três crimino-
sos e trocou tiros com o trio.

Segundo a Polícia Civil, 
Davi Soares de Carvalho foi 
identificado após a análise 
das imagens das câmeras de 
monitoramento da estação 
por meio de um sistema de 
reconhecimento facial.

Após receber uma denúncia 

anônima, os investigadores 
conseguiram localizá-lo e 
cumprir o mandado de pri-
são temporária. A defesa de 
Davi não foi localizada pela 
TV Globo.

No dia do tiroteio, um dos 
suspeitos foi preso em fla-
grante. Com a detenção de 
Davi, a polícia ainda procura 
o terceiro envolvido no cri-
me, que permanece foragido.

Tiroteio
O caso ocorreu por volta de 
12h07, quando três crimi-
nosos abordaram o policial 
dentro da estação São Bento. 
Segundo a investigação, o 
agente havia acabado de 
comprar um notebook na 
região da Rua 25 de Março e 
era seguido pelos suspeitos 
desde a área comercial.

Durante a abordagem, um 
dos criminosos apontou 
uma arma para a cabeça do 
policial e outro tentou tomar 

a bolsa onde estava o com-
putador. O agente reagiu e 
efetuou seis disparos.

As imagens de segurança 
mostram que o pai de uma 
bebê de 11 meses foi atingido 
durante o tiroteio e caiu no 
chão segurando a criança. 
Ao todo, cinco passageiros 
e um dos suspeitos ficaram 
feridos.

O homem baleado com a 
filha no colo sofreu ferimen-
tos no abdome, na coxa e no 
braço e precisou passar por 
cirurgia. A bebê, uma ado-
lescente de 14 anos e outras 
vítimas foram socorridas, 
encaminhadas a hospitais e 
liberadas. Um dos suspeitos 
também foi baleado e preso 
em flagrante.

No boletim de ocorrência, 
a Polícia Civil registrou 
inicialmente que o agente 
agiu em legítima defesa ao 
reagir ao roubo. O delegado 

Polícia prende suspeito de tentativa de assalto a policial 
em estação do metrô de SP que deixou 6 feridos

e o condutor não foi detido.

A autoridade policial soli-
citou exames periciais ao 
Instituto de Criminalística 
(IC) e ao Instituto Médi-
co Legal (IML). O caso foi 
registrado no 26º Distrito 
Policial (Sacomã) como 
lesão corporal culposa na 

direção de veículo, furto no 
interior de veículo e homi-
cídio culposo na direção de 
veículo.

Em nota, a Polícia Militar in-
formou que todas as circuns-
tâncias do acidente serão 
apuradas por meio de Inqué-
rito Policial Militar (IPM).

responsável apontou que, 
em um primeiro momento, 
o policial usou “moderada-
mente dos meios necessários 
para repelir injusta agres-
são”.

Posteriormente, a Correge-
doria da Polícia Civil rece-
beu as imagens das câmeras 
de segurança da estação 
para analisar a atuação do 
policial durante a troca de 
tiros. Segundo informações 
da polícia, a arma utilizada 
por ele foi apreendida para 

perícia e passará por exames 
balísticos.

O policial está em estágio pro-
batório, ou seja, no período de 
experiência na Polícia Civil. 
Ele tem menos de três anos de 
atuação na corporação.

O agente, que atua no depar-
tamento de identificação de 
corpos, não foi afastado das 
funções após a ocorrência e 
continua trabalhando nor-
malmente enquanto o caso é 
investigado.
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ECONOMIA

Com preços próximos de recordes e famílias endividadas, torcedores trocam cortes 
bovinos por frango e linguiça para assistir ao Brasil em campo

Carne mais cara muda cardápio do churrasco 
dos brasileiros para ver jogos da seleção

Da Redação

professor César Vi-
sini, de 29 anos, vai 
diversificar e incluir 
frango e linguiças na 
churrasqueira para 

um encontro de família neste 
fim de semana.

— É mais econômico — disse 
o morador da cidade litorâ-
nea de Praia Grande, em São 
Paulo.

Ele se irrita com o fato de os 
açougues terem reduzido a 
qualidade dos produtos ofere-
cidos para contornar os altos 
custos dos cortes mais nobres.

— Às vezes o preço continua 
o mesmo, mas a qualidade 
cai. Isso acontece bastante — 
acrescentou.

Tradicionalmente, reunir 
amigos e familiares para um 
churrasco durante os jogos da 
seleção é um ritual dos brasi-
leiros. Mas os preços da carne 
bovina próximos de níveis 
recordes e a crise de endivi-
damento das famílias amea-
çam reduzir o apetite do país, 
que se prepara para semanas 
de futebol e churrasco. Nesta 
Copa, os brasileiros servirão 
frango e linguiça suína com 

mais frequência do que carne 
bovina, segundo projeções da 
Worldpanel by Numerator.

A queda no consumo de carne 
no Brasil amplia os desafios 
para o governo Lula às vés-
peras das eleições de outubro. 
Em um país que está entre os 
três maiores consumidores 
de carne bovina per capita do 
mundo, reduzir o consumo 
é mais um sinal de estresse 
econômico e pode prejudicar 
as chances de reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que em campanhas 
anteriores defendeu uma 
plataforma associada a mais 
churrasco e cerveja na mesa 
dos brasileiros.

A oferta global restrita e a 
forte demanda externa estão 
impulsionando as exportações 
brasileiras a um recorde his-
tórico e reduzindo a dispo-
nibilidade do produto no mer-
cado doméstico. Isso aumenta 
a pressão sobre a população 
do país de baixa renda, já com 
orçamento apertado e difi-
culdades para lidar com os 
altos custos dos alimentos e o 
elevado endividamento.

Nos três primeiros meses do 
ano, os brasileiros já destina-
ram uma parcela menor do 
orçamento total à compra de 
proteínas. A queda foi provo-

cada pela redução no volume 
de carne bovina adquirida, 
segundo Daniela Jakobovski, 
gerente de contas da Worl-
dpanel.

Cortes nobres sobem até 11%
Em São Paulo, cidade mais 
populosa do país, o preço da 
picanha — corte preferido dos 
brasileiros para o churrasco — 
superou R$ 90 por quilo em 
março, segundo o Instituto 
de Economia Agrícola (IEA). 
Um ano antes, o valor era de 
R$ 81.

A inflação elevou os preços de 
alguns cortes nobres de carne 
bovina em até 11% nos últi-
mos 12 meses, de acordo com 
dados de maio do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Os preços da 
carne bovina no atacado atin-
giram recentemente o maior 
nível já registrado na série 
histórica de mais de 20 anos 
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada 
(Cepea), da Universidade de 
São Paulo.

— Pessoas como eu, que 
costumavam comer carne 
bovina duas ou três vezes por 
semana, agora estão limitando 
o consumo a uma vez por se-
mana — disse Thiago Durões, 
vendedor de 37 anos que 
mora em Brasília. — Estamos 
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Na sexta (12), alguns clientes do banco receberam comunicados, por e-mail e pelo aplicativo 
da instituição, alertando sobre uma ‘liquidação extrajudicial’

Da Redação

O Nubank detalhou nes-
te sábado (13) por meio de 
nota, que a mensagem falsa 
disparada a clientes do banco 
ontem aconteceu após um 
desenvolvedor ter acionado, 
por engano, um comando 
com preenchimento padrão. 
No comunicado, o banco 
reforçou que foi um erro téc-
nico pontual, “identificado e 
corrigido rapidamente”.

Ontem, alguns clientes do 
banco receberam comu-
nicados, por e-mail e pelo 
aplicativo da instituição, aler-

tando sobre uma “liquidação 
extrajudicial” do Nubank, a 
pedido do Banco Central, com 
encerramento de todos os va-
lores depositados nas contas 
dos clientes.

Conforme apuração da Broa-
dcast, sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Esta-
do, cerca de 20 mil clientes 
teriam recebido essa mensa-
gem falsa. Em nota, o Banco 
Central também negou ter 
havido qualquer processo de 
liquidação do Nubank.

Em nota emitida hoje, o 
Nubank detalhou que o co-
municado falso foi disparado 
após um desenvolvedor da 

empresa ter acionado por en-
gano um fluxo de comunica-
ção relacionado à liquidação 
de instituições financeiras. 
“Na ausência de uma insti-
tuição real vinculada a esse 
fluxo, o nome da companhia 
apareceu como preenchi-
mento padrão”, esclareceu o 
Nubank.

No comunicado, o banco frisa 
que essa mensagem atingiu 
um grupo pequeno de clien-
tes e não teve impacto sobre 
a segurança, estabilidade ou 
funcionamento dos serviços, 
que seguiram funcionan-
do normalmente. “Desde o 
início, o Nubank tratou o caso 
com transparência, comuni-

Nubank atribui alerta falso a erro 
técnico de desenvolvedor

migrando para cortes mais 
baratos e, em muitos casos, 
substituindo a carne bovina 
por frango, carne suína ou 
pela proteína que oferecer o 
melhor custo-benefício.

A carne bovina é apenas uma 
das muitas preocupações 
no país, onde um recorde 
de 82% das famílias possui 
dívidas em aberto, segundo 
a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). Reduzir o 
endividamento dos brasilei-
ros se tornou uma questão 
central da campanha de Lula, 
que recentemente lançou um 
novo programa de renego-
ciação de dívidas das famílias 
na tentativa de aumentar sua 

popularidade.
O setor chegou até a apontar 
as apostas online como parte 
do problema. Recentemente, 
a Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de 
Carnes (Abiec) e a Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras) pediram ao governo 
medidas para limitar os gastos 
dos consumidores em plata-
formas de apostas.

Ainda assim, os brasileiros já 
enfrentaram momentos mais 
difíceis. Em 2022, ano em 
que a Argentina conquistou a 
Copa do Mundo, os preços dos 
alimentos dispararam após a 
invasão da Ucrânia pela Rús-
sia elevar os custos globais das 
commodities.

cou os clientes impactados 
inclusive utilizando seus 
canais abertos. Também 
adotou prontamente todas as 

medidas necessárias para a 
correção imediata do proble-
ma e para evitar uma nova 
ocorrência”, dizem.
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Após semanas de negociações em impasse, Washington e Teerã deram a entender nos últimos 
dias que estão próximos de um acordo para encerrar o conflito iniciado em 28 de fevereiro

Da Redação

O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald 
Trump, afirmou que no 
domingo (14) será assi-
nado um acordo com o 
Irã para pôr fim à guerra 
no Oriente Médio e que o 
Estreito de Ormuz ficará 
“aberto para todos”, mas 
a república islâmica não 
confirmou a data.

Após semanas de nego-
ciações em impasse, Wa-
shington e Teerã deram 
a entender nos últimos 
dias que estão próximos 
de um acordo para en-
cerrar o conflito iniciado 
em 28 de fevereiro com 
a ofensiva conjunta de 
Israel e dos Estados Uni-
dos contra a república 
islâmica.

O primeiro a dizer que o 
acordo era iminente foi 
Shehbaz Sharif, primei-
ro-ministro do Paquis-

tão, país mediador entre 
as partes.

“Estamos mais perto do 
que nunca de um acordo 
de paz. Como se espera 
que ele seja concluído 
nas próximas 24 horas, 
o Paquistão se prepara 
para a assinatura eletrô-
nica (…) imediatamente 
depois, seguida de con-
versas técnicas na próxi-
ma semana”, afirmou na 
rede X.

Posteriormente, Donald 
Trump, que já declarou 
dezenas de vezes que 
um acordo estava prati-
camente concluído sem 
que isso se concretizas-
se, manifestou-se no 
mesmo sentido: “Está 
previsto que o acordo 
seja assinado amanhã”, 
domingo, escreveu em 
sua rede Truth Social.

“Imediatamente de-
pois que for assinado, o 
Estreito de Ormuz estará 

ABERTO PARA TODOS”, 
acrescentou, usando 
letras maiúsculas.

Sobre o urânio enrique-
cido, outro ponto das 
negociações, o magnata 
republicano assegura que 
os Estados Unidos irão 
recuperá-lo do Irã “no 
momento oportuno”. 
Até agora, Washington 
afirmava que qualquer 
acordo deveria levar ao 
“desmantelamento” do 
programa nuclear ira-
niano e permitir a recu-
peração do material para 
destruí-lo e retirá-lo do 
país.

O Ministério das Rela-
ções Exteriores do Irã 
fala em um acordo “nos 
próximos dias”, mas não 
no domingo, segundo a 
agência estatal de notí-
cias Irna.

As versões do possível 
acordo publicadas pelos 
meios de comunicação 

Trump afirma que acordo com Irã será assinado 
no domingo e Ormuz permanecerá aberto

MUNDO

“Não o há refúgio para narcoterroristas em nosso hemisfério”, escreveu Patrick 
Weaver, subchefe de gabinete do secretário de Defesa

Morte de chefe do Tren de Aragua é ‘mensagem 
clara à América Latina’, diz Pentágono

Da Redação

m funcionário 
do Pentágono 
afirmou nes-
te sábado (13) 

que a morte do líder da 
organização criminosa 
de origem venezuelana 
Tren de Aragua “envia 
uma mensagem clara à 
América Latina” sobre o 
compromisso do gover-
no do presidente Donald 
Trump de combater o 
narcotráfico.

Niño Guerrero, chefe 
do Tren de Aragua, foi 
morto em uma operação 
militar americana em 
coordenação com as au-

toridades da Venezuela, 
anunciaram Washington 
e Caracas na noite de 
sexta-feira (12).

“A morte de Niño Guer-
rero envia uma men-
sagem clara à América 
Latina: não há refúgio 
para narcoterroristas 
em nosso hemisfério. O 
Departamento de Guerra 
e a Coalizão Anticar-
tel das Américas (A3C) 
continuarão cumprindo 
a promessa do presidente 
Trump”, afirmou nes-
te sábado no X Patrick 
Weaver, subchefe de 
gabinete do secretário de 
Defesa, Pete Hegseth.

Fundado na Venezuela, o 

Tren de Aragua foi desig-
nado como organização 
terrorista pelos Estados 
Unidos e também atua 
na Colômbia, no Peru e 
no Chile.

Trump confirmou na 
sexta-feira, nas redes so-
ciais, que o Comando Sul 
dos Estados Unidos rea-
lizou um ataque “rápido 
e letal” contra o chefe do 
Tren de Aragua.

Sua mensagem era 
acompanhada de um 
vídeo de 10 segundos que 
mostra uma visão aérea 
de um edifício cerca-
do por vegetação antes 
de uma explosão, que 
levanta uma nuvem de 
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fumaça.

A Venezuela confir-
mou pouco depois, na 
sexta-feira, que Héctor 
Rusthenford Guerrero 

Flores, conhecido como 
Niño Guerrero, havia 
sido “neutralizado” e que 
houve “confrontos” com 
integrantes de “estrutu-
ras de crime organizado”.

iranianos e por Washing-
ton divergem.
O chanceler iraniano, 
Abbas Araghchi, lem-
brou que “enquanto não 
houver sido concluído 
um acordo completo (…) 
não será possível afir-
mar com certeza que foi 
encontrado um terreno 
de entendimento”.

Segundo ele, o acordo 
prevê o levantamento do 
bloqueio americano aos 
portos iranianos e uma 
nova forma de adminis-
trar o Estreito de Ormuz, 
via estratégica para o 
comércio mundial de 
hidrocarbonetos, con-
trolada por Teerã desde o 
início da guerra.
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Custo e qualidade do transporte impactam população negra e periférica
Agência Brasil

A auxiliar de serviços gerais 
Núbia Sales Veras, de 52 anos, 
moradora da Cidade Ocidental, 
município goiano no Entorno do 
Distrito Federal, utiliza diaria-
mente o transporte público para 
cruzar o limite com a capital do 
país e chegar até a empresa onde 
trabalha, no Lago Sul, bairro de 
elite de Brasília, a cerca de 50 
quilômetros (km) de casa.
A distância, o custo da tarifa do 
ônibus e a baixa qualidade do 
transporte urbano criam limita-
ções para que ela acesse serviços 
essenciais da sua vida, como o 
tratamento que faz para fibro-
mialgia, uma síndrome crônica 
que causa dores musculares e 
articulares em várias partes do 
corpo.
“Já perdi compromisso, já perdi 
consulta do meu tratamento no 
[hospital] Sarah [instituição de 
saúde focada em reabilitação 
motora e neurológica], tudo por 
causa da demora do ônibus e do 
valor da passagem”, contou à 
Agência Brasil.
A reportagem conversou com 
Núbia, na tarde da última sexta-
-feira (12), quando ela passava 
pela Rodoviária do Plano Piloto, 
o principal terminal de trans-
porte público urbano do Distrito 
Federal e região metropolitana, 
localizada no centro da capital 
do país.
Outro problema relatado pela 
trabalhadora é o valor da pas-
sagem, que chega a custar R$ 

18 por dia, custo que limita sua 
vida social.
“Muitas vezes não pude utilizar 
para a cultura, para colocar 
minhas filhas em uma escola 
melhor, mas mais distante, por 
causa desse valor da passagem”, 
afirmou.
A experiência de Núbia, bem 
como de milhares de pessoas 
que usam o transporte público 
rodoviário para transitar pelas 
grandes cidades do país, reflete 
as conclusões de um novo estu-
do desenvolvido por pesquisa-
dores vinculados ao Instituto de 
Ciência Polícia da Universidade 
de Brasília (UnB).

O artigo intitulado Quem pode 
circular? Tarifa zero, mobilidade 
e desigualdades raciais no acesso 
à cidade e aos serviços aponta 
que o custo tarifário e a preca-
riedade do transporte, incluindo 
superlotação, insegurança e 
imprevisibilidade, geram obstá-
culos concretos à continuidade 
do cuidado em saúde, resultan-
do no atraso de diagnósticos, 
faltas a consultas agendadas e 
prejuízos no acompanhamento 
preventivo de doenças crônicas.

Racismo estrutural
O texto, publicado no formato 
policy paper (um tipo de relató-
rio técnico), destaca que os tem-
pos de deslocamento prolonga-
dos em regiões metropolitanas 
“atuam como severos agravantes 
de sofrimento psíquico, estresse 
crônico e exaustão, potenciali-
zando quadros de ansiedade e 
depressão”.

Esses efeitos, de acordo com a 
pesquisa, tendem a ser particu-
larmente significativos quando 
observados sob a perspectiva 
das desigualdades raciais. Isso 
porque a população negra está 
sobrerrepresentada entre os 
grupos de menor renda, resi-
dentes em territórios periféricos 
e mais dependentes do trans-
porte público.

“Isso significa que as barrei-
ras econômicas e territoriais à 
mobilidade incidem de forma 
desproporcional sobre essa 
população, limitando seu acesso 
à cidade e aos seus serviços”, 
aponta o estudo.
Também na Rodoviária do Plano 
Piloto, a aposentada Helena 
Simão, mulher negra de 72 anos, 
caminhava devagar e com difi-
culdade quando parou para con-
versar com a reportagem, pouco 
antes de embarcar no ônibus 
para chegar a Samambaia, região 
administrativa do DF, distante 
cerca de 30 quilômetros do cen-
tro da capital.

Ela contou que convive há anos 
com osteoporose, uma doença 
que reduz a densidade e enfra-
quece os ossos do corpo. Apesar 
de não pagar mais a tarifa, por 
ter gratuidade de pessoa idosa, 
Helena reclama da baixa circu-
lação de ônibus na periferia.

“Eu já não pago o transporte, 
mas demora muito para passar 
e já perdi consulta médica”, 
denunciou Helena. 
Dados do DataSUS citados na 
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Tarifa zero pode garantir mais acesso 
a serviços de saúde, diz estudo

SAÚDE

Paciente permanece internada com boa evolução clínica

SP descarta segundo caso suspeito de ebola
Agência Brasil

governo de São 
Paulo descartou o 
segundo caso sus-
peito de ebola, que 
estava sob investi-

gação na capital paulista.

Internada na quarta-feira 
(10), a paciente, uma brasi-
leira de 31 anos, era acom-
panhada no Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas. Os 
exames que afastaram a sus-
peita foram realizados pelo 
Instituto Adolfo Lutz.

A paciente está em trata-
mento para gastroente-
rocolite aguda. Ela havia 
viajado recentemente para 
a República Democrática do 
Congo (RDC), permanece 
internada e teve evolução 

clínica favorável. 

“Um resultado negativo em 
amostra coletada antes de 72 
horas do início dos sintomas 
não é suficiente para afastar 
a infecção. Nessa situação, 
o protocolo prevê uma nova 
coleta após esse período. As 
duas amostras apresentaram 
resultado negativo, atenden-
do ao critério laboratorial 
para o descarte do caso”, ex-
plicou Adriana Bugno, dire-
tora-geral do Instituto Adolfo 
Lutz, em nota à imprensa.

O primeiro caso suspeito, de 
um homem de 37 anos que 
também viajou para a RDC, 
foi descartado no dia 1º de 
junho.

Durante o acompanhamen-
to de ambos, o Centro de 
Vigilância Epidemiológica 

“Prof. Alexandre Vranjac” 
(CVE-SP) iniciou a inves-
tigação após os pacientes 
atenderem aos critérios clí-
nicos e epidemiológicos para 
a classificação como casos 
suspeitos, considerando o 
histórico recente de viagem a 
áreas com transmissão ativa 
e os sintomas apresentados, 
além de notificar o Ministério 
da Saúde.

“Casos suspeitos precisam 
ser identificados e investi-
gados com rapidez, mesmo 
quando o risco de introdução 
da doença é muito baixo. Isso 
permite adotar as medidas de 
assistência e biossegurança 
desde o primeiro atendimen-
to e concluir o diagnóstico 
de forma segura”, afirmou à 
imprensa Regiane de Paula, 
coordenadora em Saúde da 
Coordenadoria de Controle 
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de Doenças da Secretaria 
Estadual de Saúde.

Surto 
A República Democrática 
do Congo enfrenta um surto 
de ebola. O número de ca-
sos confirmados da doença 
já passa de 689, com regis-

tro de 139 mortes.

De acordo com informações 
da agência de notícias Reu-
ters, 17 novos casos foram 
notificados nas últimas 24 
horas, todos na província de 
Ituri, onde os primeiros casos 
foram registrados.

pesquisa demonstram, por 
exemplo, que mulheres negras 
enfrentam o dobro do risco de 
morte materna em relação a 
mulheres brancas, “uma dispa-
ridade que se conecta direta-
mente às restrições materiais e 
espaciais de locomoção impos-
tas pela segregação urbana”.

Transporte universal
Um dos focos do estudo é 
demonstrar que a remoção da 
principal barreira econômica ao 
transporte público, que é o custo 
da tarifa, por meio da implanta-
ção da tarifa zero universal, tem 
potencial para atuar como uma 
política estruturante de redução 
de desigualdades, indo muito 
além de uma simples medida de 
transporte público.
“Tem potencial de transformar 
a relação da sociedade com 
uma política pública, tal qual o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
propiciou, mas agora do ponto 
de vista do transporte”, observa 

Paíque Duques Santarém, pes-
quisador da UnB (Universidade 
de Brasília) e um dos autores do 
artigo.
Essa desoneração integral do 
custo da tarifa, na análise dos 
pesquisadores, constituiria uma 
ferramenta estratégica para 
garantir o acesso efetivo aos 
equipamentos públicos, assegu-
rar a continuidade do cuidado 
terapêutico e “tensionar, de 
forma definitiva, os padrões 
históricos de exclusão territo-
rial e racial que fragmentam as 
cidades brasileiras”.
Em um estudo anterior, o mes-
mo grupo de pesquisa envol-
vido no projeto sobre tarifa 
zero e suas possibilidades de 
expansão no Brasil aponta que 
a implementação da gratuida-
de no transporte público nas 
27 capitais brasileiras também 
representaria uma injeção de R$ 
60,3 bilhões anuais na economia 
do país e poderia ter um efeito 
semelhante ao do Bolsa Família.
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Esqueça tudo o que você 
aprendeu para falar em público
Desde a publicação do primeiro livro 
de oratória que se tem notícia lá se vão 
2.500 anos. No século V aC, Córax e 
Tísias escreveram Téchne, obra destina-
da a ensinar os proprietários de terra a 
argumentar para recuperar as proprie-
dades que haviam perdido. O livro se 
perdeu, mas sua existência é menciona-
da por Platão e Cícero.
No século IV aC, Aristóteles escreveu 
Arte retórica, o mais antigo tratado de 
oratória que chegou fisicamente aos 
nossos dias. No final do primeiro século 
da nossa era, Quintiliano reuniu tudo o 
que havia sido produzido até então e 
publicou as Instituições oratórias, em 12 
livros, consideradas a Bíblia da comuni-
cação.

Só 5% de mulheres 
Durante séculos, esses ensinamentos 
sofreram apenas adaptações sutis, 
acompanhando lentamente as transfor-
mações sociais. Os princípios esta-
belecidos por Aristóteles, com alguns 
ajustes, continuam válidos. Mas há um 
detalhe importante: eles não podem 
mais ser aplicados ao pé da letra, como 
insistem alguns especialistas.

Nos últimos cinquenta anos assisti 
a mudanças que nenhuma geração 
anterior conheceu. Quando comecei a 
ensinar oratória, apenas 5% dos meus 
alunos eram mulheres. Eu chegava a 
conceder bolsas integrais para aumen-
tar a participação feminina. Hoje elas são 
maioria. Quase preciso fazer o contrário 
e oferecer bolsas para os homens.

Mais de 17 anos
No início da carreira, só aceitava alunos 
com mais de 17 anos. Entendia que os 
mais jovens ainda não possuíam reper-
tório suficiente para aproveitar as aulas. 
Hoje, adolescentes de 13 e 14 anos so-
bem à tribuna e dão verdadeiros espe-
táculos. Eles chegam mais informados, 
mais preparados e mais familiarizados 
com as novas formas de comunicação.

Há 24 anos dou aulas na pós-graduação 
da ECA-USP. Continuo nesse trabalho 
porque ele funciona como um oxigênio. 
Ensino bastante, mas aprendo todos os 
dias. Descubro se a piada ainda provoca 
riso, se as histórias continuam interes-
santes e se consigo manter a atenção 
dos jovens durante três horas. Precisei 
correr para não ficar para trás.

Pouca paciência para ouvir
As últimas gerações cresceram em um 
mundo completamente diferente da-
quele em que viveram seus pais e avós. 
Recebem mais informações, processam 
mensagens com rapidez e têm pouca 
paciência para percursos previsíveis. 
Quando o orador começa a falar, muitas 
vezes já sabem onde ele pretende che-
gar. Se nada os surpreender, desligam.

Até para ouvir mensagens no What-
sapp, aceleram a velocidade para 1,5 ou 
2. Alguns sequer se dão ao trabalho de 
ouvir. Avisam logo: não ouço áudios.

Sair da mesmice
Diante dessa nova realidade, quem 
iniciar uma apresentação recorrendo às 
velhas fórmulas, presentes em dez de 
cada dez livros sobre a arte de falar, cor-
re sério risco de perder os ouvintes nas 
primeiras frases. Basta começar com 
o batido “Quero agradecer o honroso 
convite para falar diante de tão distinta 
plateia” para que a atenção desapareça.

Os extensos vocativos, citando um a um 
os integrantes da mesa de honra, perde-
ram o encanto. O lugar-comum deixou 
de ser virtude. A mesmice transformou-
-se em veneno.

Ir diretamente ao assunto
Há uma regra de ouro para a comu-
nicação dos dias atuais: quanto mais 
rapidamente o orador se encaminhar 
para o assunto central da apresentação, 
maiores serão as chances de conquistar 
a boa vontade, a atenção e a recepti-
vidade dos ouvintes. Isso não significa 
abrir mão da introdução. Significa ape-
nas torná-la mais viva e atraente.

Em vez de dizer: “O objetivo desta 
reunião é determinar as metas de 
vendas para o próximo semestre”, 
um gerente poderia começar assim: 
“Daqui a seis meses os nossos con-
correntes só vão nos enxergar com 
luneta. Os nossos números vão fazer 
o mercado estremecer”.

Quem manda é o ouvinte
Outra mudança importante é abandonar 
o excesso de seriedade e didatismo. 
Dependendo das circunstâncias, a fala 
deve ser leve, bem-humorada e próxima 
do público. Quase uma conversa ani-
mada com alguns amigos. Sem cair na 
vulgaridade ou se transformar em bobo 
da corte, esse comportamento tende a 
envolver mais os ouvintes.

Vale recorrer a todos os recursos que 
façam sentido dentro do contexto: 
movimentar-se, fazer perguntas, es-
timular a participação, contar histórias 
curtas, criar expectativas e provocar 
a curiosidade. Cada orador precisa 
descobrir aquilo que funciona melhor 
para si.
Os princípios continuam os mesmos. 
Aristóteles continua atual. Cícero ainda 
tem muito a ensinar. Quintiliano perma-
nece vivo. O que morreu foram certas 
fórmulas. E quem insistir em falar como 
se estivesse diante de uma plateia do 
século passado corre o risco de con-
tinuar fazendo discursos e descobrir, 
tarde demais, que está falando sozinho. 
Siga pelo Instagram: @polito

A decisão do ministro Alexandre 
de Moraes de exigir que a CGU 
detalhe seu pedido de acesso 
a provas sobre Jair Bolsonaro 
escancara um mal-estar que 
vai além da mera burocracia. 
Ao pedir mais fundamentação 
sobre a necessidade e a exten-
são do acesso às investigações 
das joias, milícias digitais e 
vazamento de dados, Moraes 
sinaliza que a CGU não pode agir 
como se tivesse um cheque em 
branco, mesmo quando seus 
alvos são os mesmos. A fricção 
revela um cabo de guerra insti-
tucional: de um lado, a Contro-
ladoria, ansiosa por demonstrar 
eficiência na responsabilização 
de servidores envolvidos em 
escândalos; de outro, o Supre-
mo, que cobra o devido proces-
so legal e não aceita pedidos 
genéricos que possam atrope-
lar suas apurações.

No entanto, a postura da CGU 
levanta uma suspeita descon-
fortável. O órgão, que já havia 
solicitado os mesmos dados 
em 2024 e foi parcialmente 
atendido, insiste em obter itens 
específicos como conversas de 

WhatsApp entre Mauro Cid e 
Marcelo Câmara. A estratégia 
de mirar nestes recortes, em 
vez de todo o acervo, parece 
uma tentativa de agilizar sua 
própria investigação admi-
nistrativa. Mas será que esse 
foco não indica, também, uma 
preocupação em construir um 
caso rapidamente, talvez para 
capitalizar politicamente ou 
para não ficar atrás do STF na 
corrida pela imagem de comba-
tividade?

No fim, o verdadeiro ruído não 
é apenas o entrave técnico, 
mas o incômodo de duas insti-
tuições do Estado (CGU e STF) 
aparentemente disputando 
o protagonismo no cerco ao 
bolsonarismo. Enquanto discu-
tem prazos e fundamentações, 
o cidadão comum fica com a 
sensação de que a investigação 
anda a reboque de vaidades 
e territórios. Se o objetivo é, 
de fato, a responsabilização, o 
correto seria somar esforços, 
não desperdiçá-los em atritos 
processuais que só atrasam o 
desfecho de casos que clamam 
por justiça célere e exemplar.

Cabo de guerra institucional

Reinaldo Polito
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Saibari abre o placar em bonito gol para os africanos, mas camisa 7 empata 
em linda jogada individual   P10

Vini anota golaço, mas Brasil empata 
com o Marrocos na estreia da Copa
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Saibari abre o placar em bonito gol para os africanos, mas camisa 7 empata 
em linda jogada individual

Vini Jr. salva Brasil de sufoco contra 
Marrocos, e Seleção fica no empate

Jogo de pouco controle e salvo por 
Vini Jr. Não é exatamente sensação 
nova para Carlo Ancelotti - de tan-
tas vezes que viu esse roteiro em 
Madri -, mas resume o empate de 1 
a 1 da estreia do Brasil na abertura 
do grupo C da Copa de 2026.

No estádio Metlife lotado - mais 
de 80 mil pessoas em Nova Jersey 
(EUA) -, o Brasil saiu atrás - em 
lindo gol de Saibari, que encobriu 
Alisson -, não jogou bem e sofreu 
com a forte marcação. Mas saiu 
com empate graças à individuali-
dade do seu camisa 7.

PRIMEIRO TEMPO
Com Igor Thiago na frente, Ibañez e 
Douglas Santos nas laterais, o time 
de Carlo Ancelotti passou apuros 
no início da partida de estreia no 
MetLife, pelo Grupo C. Até Saibari 
fazer bonito gol, aos 21, em contra-
-ataque ligeiro que começou com 
passe forçado de Ibañez e erro de 
Paquetá, os marroquinos eram su-
periores no jogo. Ficaram próximos 
de marcar em chute de Ayanaoui 

que Bruno Guimarães salvou.

Mas Vini Jr. estava lá para igualar as 
coisas. O mais perigoso jogador do 
Brasil já tinha deixado Igor Thia-
go em condições de marcar e, aos 
31 minutos, foi ele, em boa tabela 
com Bruno Guimarães, quem foi na 
ponta e fuzilou para empatar. Um 
alívio para um primeiro tempo bem 
complicado da Seleção. Antes do 
intervalo, Paquetá quase virou num 
bonito voleio após cruzamento de 
Douglas Santos.

SEGUNDO TEMPO
Com Danilo e Fabinho no lugar dos 
amarelados Ibañez e Casemiro, 
o Brasil teve uma chance logo no 
início da segunda etapa. Esperto, 
Lucas Paquetá bateu lateral rápi-
do para Igor Thiago. Ele pegou de 
esquerda para boa defesa de Bono. 
O Brasil parecia que teria melhor 
desempenho no tempo final, prin-
cipalmente depois da entrada de 
Luiz Henrique. Logo nas primeiras 
jogadas, ele passou para Bruno Gui-
marães, que cruzou fechado, mas 
Raphinha não alcançou a bola.

A Seleção criou mais duas boas 

chances na partida, novamente 
com Raphinha em boa trama de 
Vini e Matheus Cunha, que entrou 
na metade do segundo tempo. No 
finzinho, Danilo Santos, em novo 
passe de Luiz Henrique, chutou em 
cima de Bono. Antes do apito final, 
Marrocos teve sua chance quando 
El Aynaoui e Amaimouni chutaram 
no mesmo lance, e Alisson fez boas 
defesas.

COMO FICA?
Com o empate, Brasil e Marrocos 
somam um ponto cada. Haiti e 
Escócia se enfrentam ainda neste 
sábado, às 22h (horário de Brasília), 
para completar a primeira rodada 
do Grupo C.

AGENDA
O Brasil volta a campo na próxi-
ma sexta-feira. A Seleção enfrenta 
o Haiti, às 21h30 (de Brasília), na 
Filadélfia. Marrocos duela contra a 
Escócia, às 19h.

OLHA ELE AÍ
Em seu jogo de número 50 com a 
camisa da Seleção, Vini Jr. chegou 
ao décimo gol. Se a média não é 
alta, ele foi decisivo outra vez em 

seu quinto jogo de Copa. Em 2022, 
então com 22 anos, ele disputou 
quatro partidas, marcou uma vez - 
nas oitavas de final contra a Coreia 
do Sul -, deu duas assistências e 
participou diretamente de mais um 
gol.

Contra o Marrocos, salvou o Brasil 
de momento bem difícil no primei-
ro tempo em linda jogada indivi-
dual, depois de receber de volta a 
bola de Bruno Guimarães. Não teve 
a mesma qualidade na segunda 
etapa, mas deu mostras de que será 
muito importante no esquema e na 
personalidade do time de Ancelotti.

RAPHINHA DECEPCIONA
A outra estrela do ataque brasileiro 
não foi bem. Raphinha jogou toda 
a partida, lutou muito, mas teve 
muitas dificuldades no duelo contra 
Mazraoui, que levou a melhor na 
maior parte dos lances.

Ele também não foi feliz nas chan-
ces que teve no ataque. A principal 
delas no fim da partida, quando 
Vini Jr. rolou para trás e Raphinha 
bateu rasteiro, mas com pouca for-
ça e direção.

Infoesporte



DIÁRIO DE S. PAULO - DOMINGO /14 DE JUNHO DE 2026 11

Fo
to

: H
an

n
ah

 P
et

er
s 

- 
FI

FA
/F

IF
A

 v
ia

 G
et

ty
 Im

ag
es

Fo
to

: C
ae

an
 C

ou
to

/R
eu

te
rs

Treinador do Brasil disse que ansiedade atrapalhou o time na estreia, mas dá 
voto de confiança: “Copa do Mundo não se ganha no primeiro jogo”

Ancelotti admite ansiedade da Seleção em 
empate e assume: “Não começamos bem”

O treinador Carlo Ancelotti 
disse que o Brasil não começou 
bem o jogo contra Marrocos, 
que terminou empatado em 
1 a 1, neste sábado, na estreia 
da Seleção na Copa do Mun-
do de 2026. Em Nova Jersey, 
a equipe saiu atrás no placar 
com gol de Saibiri, mas empa-
tou em golaço de Vini Jr ainda 
no primeiro tempo. O técnico 
italiano disse que o time estava 
ansioso.

— Eu acho que não começamos 
bem no jogo, o time estava um 
pouco preocupado, perdemos 
muitas bolas, muitos duelos. O 
primeiro tempo não foi bom. 
Melhorou no segundo tempo, é 
um jogo difícil porque Marro-
cos é uma boa equipe — disse 
Ancelotti, que completou:

— Um pouco de ansiedade 

acho que sim, na primeira 
etapa eles saíam da pressão e 
faziam transições perigosas. 
Podíamos ter mais controle.

Apesar das críticas do treina-
dor, Ancelotti disse que ficou 
satisfeito com o resultado. Ele 
revelou que esperava que a 
Seleção começasse a Copa de 
uma forma melhor, mas ana-
lisou que Marrocos é uma boa 
equipe, e o empate não é um 
mau resultado.

— Pode acontecer qualquer 
coisa, porque Marrocos é um 
bom adversário. Agora é mirar 
o próximo jogo.

Em entrevista coletiva, Ance-
lotti voltou a afirmar a seleção 
brasileira estava ansiosa. O 
treinador afirmou que o Brasil 
foi muito melhor no segundo 
tempo, mas que o time da pri-
meira parte não pode perder a 
confiança.

— A partida, sobretudo na pri-
meira parte, foi difícil. Estava 
ansiosa, teve perda de bola, 
pouco equilíbrio em campo. 
A segunda parte foi muito 
melhor. A equipe vai melhorar 
no próximo jogo. A equipe teve 
problemas na primeira parte. 
Muitas bolas perdidas. Temos 
que melhorar nesse aspecto. 
Não podemos perder a con-
fiança. Num primeiro jogo de 
Copa, tudo pode acontecer. A 
equipe não estaria perfeita no 
primeiro jogo. O resultado não 
é ruim, mas vamos lutar no 
segundo tempo.

— Copa do Mundo não se 
ganha no primeiro jogo — disse 
Ancelotti.
Com o empate, Brasil e Mar-
rocos somam um ponto cada. 
Haiti e Escócia se enfrentam 
ainda neste sábado, às 22h 
(horário de Brasília), para 
completar a primeira rodada 
do Grupo C.

Infoesporte

Protagonismo sem vitória 
também é protagonismo. E é 
desta maneira que podemos 
avaliar a noite de Vini Júnior 
em Nova Jersey. Se não foi 
o suficiente para dar a vitó-
ria, não é exagero dizer que 
o Brasil só não estreou com 
derrota na Copa do Mundo por 
conta de seu camisa 7, e isso 
vai além do gol que garantiu o 
empate com o Marrocos. Vini 
Jr foi eleito pela Fifa o melhor 
jogador do empate do Brasil 
com o Marrocos, em 1 a 1, nes-
te sábado, na estreia do Grupo 
C da Copa do Mundo.
Em uma atuação morna e 
com muitos erros individuais, 
coube a Vini dar vida ao jogo 
do Brasil. Fosse pela jogadas 
individuais pelo lado esquer-
do, fosse pelas vezes em que 
cobrou maior participação 
do torcedor, o atacante foi 
responsável pelos principais 
momentos de frisson nas ar-

quibancadas.
No jogo de número 50 com a 
camisa da Seleção, Vinícius 
chegou ao décimo gol em joga-
da características dos momen-
tos de Real Madrid. Recebeu a 
bola com marcação dobrada, 
não se privou da individuali-
dade, mas soube trabalhar com 
Bruno Guimarães e se apre-
sentar para receber no mano 
a mano. Aí, não teve jeito para 
El Aynaoui que foi facilmente 
driblado antes da finalização 
sem chances para Bono.
— Acredito que começamos 
muito mal no primeiro tempo, 
dificultou muito porque aca-
bamos tomando gol e depois 
para engrenar a estreia é sem-
pre difícil, mas a gente tem 
que melhorar e seguir evo-
luindo porque é Copa não vai 
ter jogo fácil. A gente tem que 
segurar mais a bola, ficar mais 
com a bola, mover de um lado 
a outro, porque muitas vezes o 
adversário vai vir para defen-
der e sair no contra-ataque, 
mas não tem muito o que falar, 

é trabalhar que o próximo jogo 
já está muito perto — analisou 
Vinicius à ge tv.
Antes disso, Vini já tinha leva-
do a melhor sobre a marcação 
para cruzar de perna esquerda 
e deixar Igor Thiago em boa 
condição, mas o atacante errou 
cabeçada dentro da área. O 
primeiro tempo ainda reser-
vou falta dura de Hakimi que 
sequer foi assinalada pela 
arbitragem. Em 45 minutos 
apáticos do Brasil, foi ele quem 
evitou o pior.
A eleição de melhor em campo 
fez jus a quem mais tentou 
sair de campo com a vitória. 
Em um segundo tempo onde 
Brasil e Marrocos pouco foram 
objetivo, a melhor chance do 
Brasil novamente saiu dos pés 
do camisa 7 em arrancada após 
passe de Vini e passe para trás 
para finalização de Raphinha.
Até mesmo defensivamente a 
postura chamou a atenção. Por 
mais que coubesse a Raphinha 
no primeiro tempo e a Cunha 
no segundo recompor por seu 

Infoesporte

Atacante do Real Madrid fez o único gol do Brasil no empate na estreia do Mundial

Enfim protagonista, Vini Jr é eleito melhor em 
campo na estreia da Copa: “Posso melhorar muito”

— Eu não estou satisfeito (com 
o resultado). Devemos tra-
balhar para melhorar, mas é 
normal. Marrocos jogou bem, 
teve muita organização no jogo 
e que foi muito difícil.

O Brasil volta a campo na 
próxima sexta-feira. A Sele-
ção enfrenta o Haiti, às 21h30 
(de Brasília), na Filadélfia. 
Marrocos duela contra a Es-
cócia, às 19h.

setor, Vini somou quatro re-
cuperações de bola e deixou o 
campo com mais faltas come-
tidas do que sofridas: 3 a 2.
Se o protagonismo ainda não 
foi suficiente para dar a vitória, 
ao menos evitou o pior. E isso 
diz muito sobre o Brasil desta 
vez, não sobre Vini.

“Na outra Copa era muito 
novo, hoje tenho mais experi-
ência, mais pressão também. 
Acredito que estou preparado 
para tudo que vai vir na com-
petição. Campo é diferente, 
tem muito calor e a gente tem 
que se adaptar porque é tudo 
muito rápido”, disse Vini.
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O zagueiro Alexander 
Barboza, do Palmeiras, foi 
punido, nesta sexta-feira, 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), 
por conta de uma expulsão 
no clássico contra o Fla-
mengo, disputado em mar-
ço, quando ainda defendia 
o Botafogo.

Barboza foi enquadrado no 
artigo 258, que cita “qualquer 
violação à ética esportiva” e 
pegou dois jogos de suspen-
são, sendo que já cumpriu 
um de maneira automática. 
A decisão cabe recurso.

Na ocasião, o defensor 
recebeu cartão vermelho 

ainda no primeiro tem-
po, quando impediu uma 
chance clara de gol do 
Flamengo. O árbitro An-
derson Daronco relatou, na 
súmula, que foi xingado por 
Barboza tanto na saída de 
campo quanto no túnel de 
acesso aos vestiários.

“Após a expulsão o atleta 
correu em minha direção e 
proferiu as seguintes pala-
vras me ofendendo: ‘tu és 
um desastre, um cagão, não 
foi falta’. O mesmo teve que 
ser contido pelos seus com-
panheiros. informo ainda 
que no intervalo”, escre-
veu, em trecho da súmula.

A suspensão pode atrapa-
lhar a estreia de Barboza 
no Palmeiras. O zagueiro 

argentino já foi anunciado, 
mas só pode jogar depois 
da abertura da janela de 
transferências, após Copa 
do Mundo.

Se a decisão for mantida, 
Barboza cumprirá sus-
pensão no jogo contra o 
Coritiba, o primeiro após a 
paralisação para a Copa do 
Mundo, no dia 22 de julho. 
A estreia, nesses moldes, 
seria quatro dias mais tarde, 
diante do Atlético-MG, em 
São Paulo.

O Palmeiras pagou cerca de 
R$ 20 milhões para contar 
com Barboza no meio do 
ano. O contrato do de-
fensor com o Botafogo ia 
até dezembro e não seria 
renovado.

Infoesporte

O Corinthians conta 
com 12 jogadores que já 
atingiram o limite de 12 
partidas no Campeonato 
Brasileiro e, portanto, 
não podem mais de-
fender outra equipe na 
competição nesta tem-
porada.

A lista é composta, em 
sua maioria, por titulares 
absolutos ou por jogado-
res que frequentemente 
saem do banco de reser-
vas e são acionados por 
Fernando Diniz.

Garro - 18 jogos
Breno Bidon - 16 jogos
Hugo Souza - 16 jogos
Raniele - 16 jogos
Gustavo Henrique - 15 
jogos
Matheus Bidu - 15 jogos
André - 14 jogos
Carrillo - 14 jogos
Gabriel Paulista - 14 
jogos

Matheuzinho - 14 jogos
Yuri Alberto - 14 jogos
Allan - 13 jogos

Camisa 10 da equipe, 
Memphis Depay sofreu 
com problemas físicos 
no primeiro semestre da 
temporada e tem apenas 
oito partidas disputadas 
no Brasileirão.

Além do holandês, Ma-
theus Pereira, Lingard, 
Labyad, Dieguinho, Pe-
dro Raul, Vitinho, André 
Ramalho, Angileri, Kaio 
César, Kayke, Gui Negão, 
Charles, Pedro Milans, 
João Pedro Tchoca, Kauê 
e Alex Santana ainda 
podem defender outros 
times na principal com-
petição do país.

Com déficit de R$ 131,1 
milhões registrado no 
primeiro trimestre do 
ano, a diretoria estima a 
necessidade de arreca-
dar cerca de 25 milhões 
de euros líquidos (R$ 

Infoesporte

Lista é composta por titulares absolutos e jogadores que frequentemente saem do banco de reservas

Corinthians tem 12 jogadores que não podem mais 
ser negociados com outro clube do Brasileirão
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Zagueiro recebeu dois jogos de suspensão por expulsão na partida contra o 
Flamengo, em março, quando ainda defendia o Botafogo

Barboza, do Palmeiras, é punido pelo STJD

144,1 milhões na cota-
ção atual) na janela de 
transferências do meio 
do ano.

Nomes como Yuri Al-
berto, Breno Bidon e 
André podem ser ne-
gociados para clubes do 

exterior.
A próxima janela será 
aberta dois dias após a 
final da Copa do Mundo.

CLUBES DE SÃO PAULO
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Lateral-direito está afastado do elenco desde maio, e diretoria irá avaliar ofertas pelo jogador

São Paulo recebe duas propostas 
de empréstimo por Maik

O São Paulo recebeu duas 
propostas pelo lateral-direito 
Maik. Clubes dos Emirados 
Árabes Unidos e da Ucrânia 
procuraram a diretoria para 
contratar o jogador por em-
préstimo.

Nenhuma das ofertas prevê 
compensação financeira ao 
Tricolor pela liberação do atle-
ta de 21 anos, está afastado do 
elenco principal desde maio. 
Diante do cenário, o clube 
analisa as condições apresen-
tadas.

Maik tem contrato até maio 
de 2028, e a próxima janela de 
transferências abre em 20 de 
julho.

Com dificuldades financeiras, 
o São Paulo trabalha com a 
possibilidade de negociar até 
sete jogadores para reduzir a 
folha salarial. Inicialmente, 

Maik não fazia parte desse pla-
nejamento, mas sua situação 
passou a ser analisada dian-
te do período fora do grupo 
principal.

O lateral não é relacionado 
para uma partida desde 21 
de março, na derrota para o 
Palmeiras pelo Campeonato 
Brasileiro. Internamente, ele 
é cobrado por maior compro-
metimento nos treinamentos, 
motivo apontado pelo clube 
para o seu afastamento.

Atualmente, Maik realiza 
atividades em horários alter-
nativos, ao lado de Arboleda. 
Apesar da semelhança na roti-
na, as situações são tratadas de 
forma diferente pela diretoria. 
Ao contrário do zagueiro equa-
toriano, o lateral ainda pode 
ser reintegrado ao elenco.

Durante a apresentação de Do-
rival Júnior, em maio, o diretor 
de futebol Rui Costa afirmou 
que a volta do jogador depende 

de uma mudança de postura.

— Hoje o Maik treina com o 
Arboleda, mas não são situ-
ações idênticas. O Maik sabe 
por que está treinando afasta-
do, o Maik sabe por que pre-
cisa retomar um caminho de 
comprometimento com aquilo 
que se diz de um profissional 
que atua no São Paulo — disse 
o dirigente na ocasião.

— Quando ele recuperar esse 
processo, quando ele entender, 
e nós entendermos, sobretudo, 
que ele voltou a ser um atleta 
que merece estar conosco, ele 
será reintegrado. São situações 
completamente distintas, em-
bora treinem no mesmo turno, 
com a mesma equipe, pois isso 
é fundamental para o nosso 
planejamento.

Maik faz parte de uma geração 
vitoriosa de Cotia e integrou o 
elenco campeão da Copinha de 
2025. O desempenho nas cate-
gorias de base levou o clube a 

Infoesporte

O Santos renovou o contrato 
do meia boliviano Miguelito 
até 31 de maio de 2029.

O acordo evita que o clube 
possa perder o jogador sem 
custos, já que o antigo vínculo 
se encerraria em abril de 
2027. O atleta poderia assinar 
um pré-contrato com outra 
equipe em novembro.

Miguelito estava com a seleção 
da Bolívia e foi titular nos amis-
tosos contra Escócia (dia 6) e 
Argélia (dia 10), na última data 
Fifa, antes do início da Copa 
do Mundo. La Verde perdeu os 
dois confrontos por 4 a 0.

A renovação era discutida nas 
últimas semanas entre Santos 
e o empresário do atleta. 
Antes do acerto, Miguelito 
esperava ter uma maior mi-
nutagem em campo.

– Orgulho demais em vestir 
essa camisa! Cheguei aqui 
muito novo e só tenho que 

agradecer todo o carinho e 
cuidado que o clube teve 
comigo durante todos esses 
anos. Feliz demais de estar 
evoluindo e crescendo nos 
últimos jogos. O Santos faz 
parte da minha história e ago-
ra, com o contrato renovado, 
espero retribuir esse carinho 
em campo – disse o jogador 
em entrevista ao site do clube.

O boliviano conseguiu ser 
titular nos últimos quatro 
jogos do Santos antes da 
parada para a disputa da Copa 
do Mundo. Neste período, 
deu duas assistências e fez o 
primeiro gol com a camisa do 
clube.

A evolução da joia santista se 
deu após a chegada do técnico 
Cuca, que buscou trabalhar o 
jogador como um meia arma-
dor, realizando uma função 
que costuma ser de Rollheiser 
ou Neymar.

Miguelito nasceu em Santa 
Cruz de la Sierra, na Bolívia e 
chegou ao Santos devido a um 
intercâmbio promovido em 

parceria com o projeto Bolívia 
2022, que tinha como meta 
servir a seleção do país com 
jogadores próprios.

Ele firmou o primeiro con-
trato profissional em abril de 
2022, ao completar 18 anos. 
No mesmo ano, estreou pelo 
Santos, mas não teve muitas 
oportunidades. Entre 2022 e 
2023 foram apenas nove par-
tidas pelo time principal.

Em 2024, com o Santos na Sé-
rie B do Brasileirão, foi pouco 
utilizado pelo técnico Fábio 
Carille, mas se destacou pela 
Bolívia nas eliminatórias da 
Copa do Mundo, tendo anota-
do sete gols na disputa.

No ano passado, havia a 
expectativa de o jogador ser 
mais utilizado. Porém, o 
Santos optou por emprestar 
Miguelito ao América-MG, 
para que ele ganhasse maior 
experiência, além de manter 
um ativo do clube valoriza-
do. Foram 25 jogos, com sete 
gols marcados, além de cinco 
assistências.

Infoesporte

Acordo evita que o clube possa perder o meio-campista boliviano sem custos
Santos renova com Miguelito até maio de 2029

renovar seu contrato até maio 
de 2028. O São Paulo detém 
90% dos direitos econômicos 

do atleta. Desde a promoção ao 
profissional, o lateral disputou 
18 partidas e marcou dois gols.
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ReceitasReceitasReceitas
Chef Luiz Borba

Chef Luiz BorbaChef Luiz Borba

Em uma frigideira, com azeite, puxe os
tomates até que murchem. Reserve.
Em um escorredor, coloque os vôngoles e
lave bem em água corrente. Reserve.
Em uma frigideira, coloque o azeite, a
pimenta calabresa, em seguida, os
vôngoles e mexa delicadamente.
Logo depois, acrescente o vinho, o caldo e
manteiga, e cozinhe até começarem a
abrir. Desligue o fogo.
Acerte a cebolinha e a salsa, e mexa
novamente. Adicione os tomates e acerte a
pimenta do reino.
Sirva em um prato com pão rústico para
chuchar.

Modo de Preparo

500 g de vôngole fresco 
2 colheres de sopa de manteiga 
1 punhado de tomate cereja colorido
Cebolinha
Azeite extra virgem 
1 taça de vinho branco
1 pitada de sal rosa
1 pitada de pimenta do reino
½ colher de café de pimenta calabresa
1 pitada de salsinha fresca 
½ concha de caldo de camarão

Ingredientes Pão Sírio

Vôngole à Marinheira
com Tomates Cerejas

Esprema um limão siciliano antes de servir.
Retirar os vongoles das conchas pode ser
uma boa pedida antes do preparo.
Coloque os em água para ferver eles se
soltam facilmente.

Dica do Chef
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ARIES - 21/03 a 20/04
Dia ideal para resolver assuntos importantes com maturidade, espe-
cialmente de manhã. À noite, as conversas podem se intensificar, então 
cuidado com a sinceridade. Use sua disciplina para organizar a rotina 
e aproveite o alto nível de energia. No amor, seu charme e bom humor 
ficam em alta.
Cor: LILÁS Palpite: 14, 44, 05.

TOURO - 21/04 a 20/05
O dia chega pedindo cautela nas finanças, mas fique atento às boas 
ideias à noite para melhorar seu dinheiro. Aproveite o domingo para 
descansar longe das redes. No amor, a sinceridade e o charme tranquilo 
fortalecem suas relações e atraem conexões especiais.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 06, 04, 24.

GÊMEOS - 21/05 a 20/06
Sua energia fica em alta, favorecendo passeios e momentos que te fa-
zem sentir bem. Com o apoio dos amigos e o céu iluminado pelo Sol e Lua 
em seu signo, o dia promete diversão e boas risadas. Aposte no charme e 
na espontaneidade para renovar ou conquistar o amor.
Cor: CINZA Palpite: 26, 06, 44.

CÂNCER - 21/06 a 21/07
Dia perfeito para descansar e recarregar energias, mesmo com oscila-
ções de humor. Aproveite para refletir sobre seus objetivos com calma e 
organizar suas metas. Uma paquera inesperada pode surgir, mas lem-
bre-se de manter os pés no chão e valorizar os momentos de conversa 
profunda com quem gosta.
Cor: PRETO Palpite: 14, 60, 22.

LEÃO - 22/07 a 22/08
O domingo vem de forma seletiva nas amizades, mas prepare-se para 
um dia cheio de sintonia e boas risadas. Viagens e estudos têm energia 
favorável, especialmente pela manhã, incentivando disciplina e orga-
nização. Pode surgir uma paixonite inesperada, deixando seu coração 
animado.
Cor: LILÁS Palpite: 31, 23, 58.

VIRGEM - 23/08 a 22/09
Aproveite sua folga para refletir sobre seus objetivos profissionais e 
traçar estratégias inteligentes para crescer. Uma notícia favorável pode 
trazer alegria financeira, ideal para organizar seu dinheiro. No amor, con-
versas maduras fortalecem a conexão, tornando o dia cheio de química.
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 26, 15, 06.

LIBRA - 23/09 a 22/10
Hoje, a boa energia de Lua e Saturno traz clareza e apoio para resolver 
questões pendentes. Aproveite para expandir seus horizontes com es-
tudos ou viagens, com cautela para evitar gastos excessivos. No amor, 
os sentimentos ficam mais sérios e chances de romance aumentam.
Cor: VIOLETA Palpite: 49, 23, 58.

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11
Ótimo dia para organizar suas finanças, cortar excessos e aproveitar 
uma graninha inesperada. Sua saúde fica em alta, mas ouça o corpo e 
busque o equilíbrio entre descanso e tarefas. O amor promete momen-
tos quentes e muita química, seja com alguém especial ou uma nova 
pessoa!
Cor: VERDE Palpite: 44, 06, 42.

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12
Dia de trocar ideias e fortalecer vínculos com alegria e espontaneidade. 
Aproveite as atividades criativas e seja paciente para conquistar o amor 
de forma madura. O universo favorece novas conexão, então mantenha 
o coração aberto para boas surpresas.
Cor: ROSA Palpite: 42, 31, 06.

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01
Dia para ouvir seu corpo e criar hábitos mais equilibrados, trazendo alívio 
às tensões acumuladas. Na família, responsabilidade e apoio mútuo são 
importantes. No amor, gestos simples e parceria fazem toda a diferença, 
e sua inteligência chama atenção.
Cor: MARROM Palpite: 06, 26, 08.

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02
Domingo com energia e positividade, graças as boas vibrações do Sol 
e Lua no seu paraíso astral. Bom momento para conversas produtivas, 
encontros e diversão. A sorte fica do seu lado para jogos, ideias e roman-
ces. Aproveite cada momento e mantenha o bom humor!
Cor: PINK Palpite: 32, 33, 15.

PEIXES - 20/02 a 20/03
Ótimo dia para fortalecer os laços familiares, com conversas e momen-
tos de sintonia. Cuide do seu dinheiro com responsabilidade, controlando 
o orçamento No amor, a Lua em Gêmeos favorece o diálogo e o flerte, 
então aproveite para se expressar. .
Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 20, 52, 25.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 51

3/ars — bat — des — inn — oat — out. 12/vacuoterapia.

ACD
VACUOTERAPIA
LERMINN

MELODIATÇ
DESTABUA
ORCEARS
SAMARITANO

VRRIOSR
ITRONOD

INGLESAME
HAIATAS

CENTRALST
DGAVMCI
OUTARIANA

SEMBLANTES

(?)-5: foi
decretado

em 
13/12/1968

3(?),
recurso

de placas
de vídeo

Estalagem,
em inglês

Morcego,
em inglês

Um dos
elementos 
essenciais
da Música

(?) de
carne,

utensílio 
de cozinha

(?)
Moines,

capital de 
Iowa (EUA)

(?) fashion,
aspiração
da modelo
iniciante

"O Bom (?)",
uma das

parábolas
bíblicas

Valentino
Rossi, ex-
piloto da
MotoGP

(?) Branco,
a maior
cidade
acriana

Idioma de
origem da

palavra
"recital"

Mercador 
ambulante

(bras.)

Haroldo de
Andrade,
radialista
curitibano

Forma da
régua de
desenho
técnico

Garantia
em um

contrato
de aluguel

Madame
(?), vilã

de HQs de
Disney

Theresa
May, ex-
premier
britânica

1.101, em
algarismos
romanos

Nativa do
1o signo 

do Zodíaco
(Astrol.)

Expressam
o humor

das
pessoas

Fora, em
inglês

"(?) do
Brasil",
filme

indicado
ao Oscar

Adore
Livros (?),
itens de 

papelarias

Senhor
(abrev.)
Aveia, 

em inglês
Símbolo

da realeza
Grupo de
bandidos

Arte, em
latim

Átomo
eletrizado

Hábito do
estudioso

Terapia
para me-
lhorar a

circulação
linfática

Agilizar; apressar
Circuito que é

atração turística
da Serra Gaúcha 

Espaços de sepulturas
e práticas religiosas
Naipe que simboli-
zava o comércio

Frevo, ciranda, 
forró e pastoril

"Mona Lisa" e "A
Última Ceia"
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